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• Início do projeto Maio/1999 - Grupo 2

• Primeiro Evento público em 16/12/1999 em conjunto
com a Remav-SP, AANSP (Advanced
ANSP/Fapesp)
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• Período de implantação de Julho-Dezembro/1999
Rede Física (cabos ópticos), Configuração dos
Switches e outros Equipamentos (Estações, PC´s)

• Capacitação do Corpo Técnico

Infra-estrutura
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• Todos os links implatados e em operação

• Lançamento e operacionalização das fibras dentro
do cronograma (NET/Campinas)

• Condições adequadas, e até o momento
manutenção dos enlaces muito bom, padrão da NET
para rede de CATV
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Equipamentos I

• Switches ATM adequados para o experimento

• Quantidade de portas, facilidades de software,
suficientes
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Equipamentos - II

• Servidores RISC pouco utilizados (incompatibilidade
de versão do AIX)

• Microcomputadores P300 inadequados a exigências
do projeto (microprocessador obsoleto, pouca
memória, pouco disco)
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Corpo Técnico

• Nível de conhecimento e experiência variado:

- membros com larga experiência em implantação e
gerenciamento de redes

- necessidade de treinamento para participantes com menor
experiência
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Aspectos Administrativos

• Alocação e controle logístico dos equipamentos sem
problemas, utilizando-se da infra-estrutura
administrativa da Unicamp

• Contratação, pagamentos, e acompanhamento dos
bolsistas sem problemas. Pouca utilização das
bolsas DTIs (alta exigência de qualificação X valor
baixo)
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Colaborações

• Alteração do projeto original, incluindo a
FEEC/Unicamp para uso da infraestrutura do projeto
Multicom-21, ligando ReMet/Campinas a Remav-SP
e AANSP/Fapesp

• Inclusão do Cenapad - SP

• Estudo da expansão da rede para inclusão de outros
parceiros ( Fundação CPqD, CTI, LNLS, Fundação
Tropical, PUCC, IAC, ITAL, etc)
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Ativades para Fase 2

• Desenvolvimento de técnicas e metodologias para
gerenciamento de redes de alta velocidade

• Utilização de Aplicativos multimídia característicos de
Internet 2
– EAD
– Telemedicina
– Videoconferência
– VOD
– Processamento distribuído
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CCUEC (Centro de Computação):
• Gerenciamento de MAN;
• Implantação de serviços de vídeo

Vídeo ao Vivo
Vídeo sob Demanda
Videoconferência.

UNICAMP

NIB (Núcleo de Informática Biomédica)
•Ensino na área médica usando ferramentas EADem redes
de alta velocidade;
•Disponibilização da “���������	��
��
���
�
�
���

Laboratório A-Hand/IC
•Ferramentas para EAD utilizando Tecnologias Internet.
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Prefeitura Municipal de Campinas

• Aplicações em Ensino de 1o Grau e Tele-Medicina usando
MAN

– A biblioteca pública como ambiente de aprendizagem para
vestibulandos;

– Avaliação da conectividade de equipamentos de saúde do SUS
Campinas à Internet2 e sua utilização para qualificação profissional.
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EMBRAPA

• Serviços virtuais para transferência de tecnologia Agropecuária;
•Diagnóstico remoto na área da agricultura.

NET Campinas

•Uso da Infra-estrutura de TV a Cabo em aplicações de alta
velocidade.
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Futuro da Remet-Campinas

• Fortemente condicionado a política adotada pelo
Protem-CC/CNPq/RNP para continuidade dos
projetos Remavs

• Condução da estratégia para implantação da I2 no
Brasil


